
  
    
      
    
  


  
    Garoto Pobre


    Edgar J. Hyde


    
      [image: Ciranda Cultural]
    

  


  
    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


    
      H993g


      Hyde, Edgar J.


      O garoto pobre[recurso eletrônico] / Edgar J. Hyde; traduzidopor Silvio Antunha. -Jandira, SP: Ciranda Cultural,2021.


      ePUB; 1.3 MB.–(Hora do espanto)


      



      ISBN: 978-65-5500-705-3(Ebook)


      



      1. Literatura juvenil. 2. Ficção. 3. Terror.I. Antunha,Silvio. II. Título.III. Série.


      
        
          
            	
              2021-856
            

            	
              CDD 028.5


              CDU82-93
            
          

        
      

    


    Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410


    



    Índices para catálogo sistemático:


    1.Literatura juvenil028.5


    2.Literatura juvenil82-93


    



    



    © 2009 Robin K. Smith


    Esta edição de Hora do Espanto foi publicada


    em acordo com Books Noir Ltd.


    Título original: Beggar boy





    © 2012 desta edição:


    Ciranda Cultural Editora e Distribuidora Ltda.


    Tradução: Silvio Antunha





    

    1ª Edição


www.cirandacultural.com.br


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, arquivada em sistema de busca ou transmitida por qualquer meio, seja ele eletrônico, fotocópia, gravação ou outros, sem prévia autorização do detentor dos direitos, e não pode circular encadernada ou encapada de maneira distinta àquela em que foi publicada, ou sem que as mesmas condições sejam impostas aos compradores subsequentes.






Livro digital: Lucas Camargo e Gabriela Fazoli


  


  
    Capítulo 1


    Um Garoto Novo na Cidade


    Lancei no tabuleiro os dados que estavam na minha mão. Essa não, um quatro e um seis! Contei dez espaços em volta do tabuleiro. Fui parar na rua mais cara, e nela havia um hotel! Contei os espaços novamente, mas continuava parado lá.


    – Pode contar quantas vezes quiser, Tommy, mas você está na minha propriedade. Vamos ver agora, com um hotel, vai ficar uma fortuna! – ela comemorou com prazer.


    Um rápido olhar em volta do tabuleiro do Banco Imobiliário e para a pilha de dinheiro da minha mãe confirmou o que eu temia: eu havia perdido para ela novamente.


    Olhei para a minha magra pilha de dinheiro e disse: – Esse aí sou eu, estou zerado.


    – Ganhei! – gritou a mamãe, enquanto batia palmas acima da cabeça para comemorar a vitória.


    Eu podia ser um mau perdedor, mas ela era uma ganhadora pior ainda.


    – O que vai fazer agora, Tommy? – ela perguntou. – Está um lindo dia lá fora. Por que não sai para brincar? – ela acrescentou.


    – É que estou bem aqui – expliquei com um sorriso tímido.


    Mamãe franziu a testa e disse: – Olhe, Tommy, garotos com 13 anos de idade não devem ficar dentro de casa fazendo companhia para a mãe num belo dia como o de hoje.


    – Eu sei – repliquei. – É que… – não consegui encontrar as palavras para concluir a resposta.


    Ela colocou o braço em volta do meu ombro e disse calmamente: – Você ainda continua com dificuldade para fazer amigos por aqui?


    Acenei com a cabeça, constrangido pelo meu fracasso em fazer novos amigos. Eu tentava, mas por aqui não era nada fácil. As crianças (e até os pais) me chamavam de “pobretão”.


    Tínhamos nos mudado para a parte mais rica da cidade alguns meses antes, logo depois que minha irmã, Emma, nasceu.


    Nosso pai nos deixou antes do nascimento dela, e não entrara em contato desde então. Eu sempre me perguntava como ele podia ter sido tão cruel para nos tratar desse jeito. Minha mãe explicava que estávamos “melhor sem ele”.


    Meu pai deixou a mamãe com muitos problemas financeiros. Ela não conseguia continuar pagando o aluguel e nem trabalhar, porque precisava cuidar de Emma. Por fim, tivemos que nos mudar e fomos parar em um albergue, o que foi horrível. A acomodação do albergue era minúscula e fedorenta. Minha mãe não conseguia dormir à noite com medo de ser roubada, e os outros ocupantes do albergue nos assustavam.


    Mas nossa sorte mudou e terminamos aqui na parte próspera da cidade. Fomos morar no apartamento do porão da imensa casa da senhora Benson, na Rua Montague. Meu avô era o caseiro da senhora Benson e eles se davam muito bem. Ele faleceu há alguns anos, mas, por acaso, a senhora Benson ficou sabendo da nossa situação e nos ofereceu o apartamento.


    A mamãe não podia recusar uma chance dessas. Em troca de ficar no apartamento, ela limpava a casa da senhora Benson. A casa tem três andares, mais o apartamento. Isso significa muita coisa para limpar, mas é bom para a minha mãe, pois ela pode levar a Emma junto com ela conforme cumpre suas obrigações. Então, embora tenhamos um lugar para ficar, ainda assim temos muito pouco dinheiro. A senhora Benson paga bem pouco, já que desconta o aluguel do salário da mamãe. É aí que os meus problemas começam.


    O lugar onde agora estamos é muito rico. Todos têm casas imensas e carrões luxuosos. As crianças só andam com sapatos e roupas da última moda. Seus pais as levam ao clube de tênis ou à academia de ginástica. Só andam de bicicleta nas mais modernas mountain bikes e todas parecem ter os mais caros patins que o dinheiro pode comprar. Aposto que todas elas também têm computadores e videogames. Francamente, elas me fazem sentir mal. Mas devo admitir que sinto inveja.


    Tentei ser amigável assim que cheguei, mas eles simplesmente me ignoraram. A minha mãe me explicou que isso era absolutamente normal e que com o tempo as coisas melhorariam. Semanas, e depois meses se passaram e a minha situação só foi piorando, não melhorava nunca. O que havia de errado comigo? Eu andava limpo, não cheirava mal e não procurava encrenca.


    Então, um dia descobri o que estava errado. Era tudo por causa do dinheiro. Eles tinham, e eu não. Aos olhos deles isso me tornava inferior. O que eu podia fazer?


    Como eu só tinha sapatos e calças jeans velhas e puídas, eles riam de mim. Então, um dia, James Dixon, que morava do outro lado da rua, disse que a mãe dele reclamava que eu me vestia como um mendigo. Por isso eles riam de mim, e passaram a caçoar: pobretão, pobretão! Agora, toda vez que me viam, eu os escutava caçoando: pobretão.


    Isso me deixava louco!


    – Tommy – minha mãe chamou da cozinha. – Você pode ir até a venda buscar leite para mim, por favor?


    – Sim – eu respondi resmungando.


    A última coisa que eu queria fazer era sair na rua e me arriscar a ser ridicularizado por aqueles ricos idiotas novamente. Eles pareciam estar sempre rondando sem nada melhor para fazer do que zombar de mim. Os pais deles eram tão maus quanto eles. Apesar de não dizerem nada diretamente na minha cara, eu podia notar pelo jeito como me olhavam que eles achavam detestável a minha presença na rua deles.


    – Tome esse dinheiro para comprar algo para você – disse minha mãe.


    Isso me deixou um pouco mais animado enquanto saía do apartamento rumo à venda. Pelo menos não éramos tão pobres a ponto de não podermos nos presentear de vez em quando.

  


  
    Capítulo 2


    Os Dixons


    – Não vou demorar! – avisei minha mãe. Fechei a porta e segui meu caminho, subindo os degraus até chegar à rua.


    O apartamento fica abaixo do nível do jardim. Em volta, há uma passagem larga, e lá dentro não é tão ruim quanto se poderia imaginar. Uma série de degraus leva à rua. Assim que me aproximei do topo dos degraus, parei e dei uma olhada para ver se havia alguém na rua. Fiquei aliviado quando percebi que a barra estava limpa.


    Caminhando rapidamente, virei a esquina da rua onde ficava o comércio. Era um dia ensolarado e eu estava quase gostando do passeio. Os jardins estavam floridos e os pássaros cantavam nas árvores. Talvez aqui não fosse tão ruim, afinal de contas. Com certeza era muito melhor que o lugar de onde viemos, embora às vezes eu imaginasse se não teria sido mais feliz por lá. Pelo menos lá as pessoas tinham pouca coisa para ostentar em termos da própria riqueza.


    Tudo parecia correr bem até então, sem nenhum dos meus inimigos à vista. A venda onde normalmente eu comprava leite, alimentos e jornais foi surgindo bem à frente. Do lado de fora havia caixas de frutas e legumes que ficavam à mostra, algo de que o comerciante se orgulhava muito.


    Entrei na venda para pegar o leite e um chocolate. O robusto comerciante de óculos me observava atentamente conforme eu andava pela venda. Era outra pessoa da região que não tinha tempo para mim.


    – Diga, o que você quer, garoto? – ele disse em um tom de voz autoritário.


    Era como se ele tivesse me julgado pela minha aparência desde a primeira vez em que entrei na venda. Naquele dia ele deve ter decidido que eu tinha o aspecto de um ladrão e desde então ele me classificava assim, sem nenhum motivo. Embora eu soubesse que não parecia tão elegante quanto as outras crianças daquele lugar, isso não dava a ele o direito de automaticamente me classificar como um marginal!
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